
 

 

PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA 

PERÍODO LETIVO (sem/ano) 01 2024 
 

 
DISCIPLINA 

NOME CARGA HORÁRIA CRÉD 
Abordagens plurais, antirracistas e afirmativas de cuidado e bem 
viver 

30 02 

 
TURMA 

HORÁRIO PROFESSOR 

4ª feiras: das 18 às 21 horas 
Aulas Remotas 

Jorge Lyra  

PROFESSOR PROPONENTE:  
Jorge Luiz Cardoso Lyra-da-Fonseca (UFPE)  
PROFESSORES MINISTRANTES 
Andréa Máris Campos Guerra (UFMG)  
Claúdia Alves (UnB) 
Eliane Silvia Costa (UFBA) 
Fábio Santos Bispo (UFES)  
Igo Gabriel dos Santos Ribeiro (ANPSINEP) 
Iolete Ribeiro (UFAM) 
Jorge Luiz Cardoso Lyra-da-Fonseca (UFPE)  
Lia Vainer Schucman (UFSC) 
Maria Conceição Costa (ANPSINEP)  
Maria Lúcia da Silva (ANPSINEP) 
Miriam Cristiane Alves (UFRGS) 
Miriam Debieux Rosa (USP) 
Patricia da Silva (UFAC)                  
 
EMENTA 

Discussão e reflexão sobre epistemologias plurais e afirmativas de cuidado e bem viver numa abordagem 
antirracista e interracial, cernindo seus efeitos sobre a saúde mental, baseado no diálogo da Psicologia com outros 
saberes. 

 

OBJETIVOS 
Fundamentar os aportes teóricos da Psicologia para pensar abordagens plurais, antirracistas e 
afirmativas de cuidado e bem viver; promover a troca interinstitucional; fortalecer redes de pesquisa e 
intercâmbio em torno do tema; pensar modos epistêmicos e institucionais de prevenção, promoção e 
tratamento.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE 1 – Afirmações plurais  
UNIDADE 2 – Problemas estruturais e impasses atuais 
UNIDADE 3 – Metodologias e caminhos  
 

AULA CH ATIVIDADES 

1 (27/03) 
18h às 21h 

3h ABERTURA – ANPSINEP e ABRAPSO 
Apresentação  

2 (03/04) 
18h às 21h 

3h  Epistemologias e filosofias amazônidas 
Iolete Ribeiro (UFAM) 
Patricia da Silva (UFAC)   



3 (10/04) 
18h às 21h 

3h  Negritude e Feminismo Negro: tensionamentos, subversões e 
contribuições interseccionais para a psicologia  
Fábio Santos Bispo (UFES) 
Maria Conceição Costa (ANPSINEP) 

4 (17/04) 
18h às 21h 

3h  Clínicas, territórios quilombolas e tecnologias ancestrais de cuidado  
Eliane Silvia Costa (UFBA) 
Igo Gabriel dos Santos Ribeiro (ANPSINEP)  

5 (24/04) 
18h às 21h 

3h  Branquitude e relações étnico-raciais: crise e enfrentamento 
Andréa Máris Campos Guerra (UFMG)  
Lia Vainer Schucman (UFSC) 

6 (08/05) 
18h às 21h 

 

3h  A dimensão sociopolítica do sofrimento no racismo e a clínica do 
traumático 
Miriam Debieux Rosa (USP) 

7 (15/05) 
18h às 21h 

 

3h  Dispositivo clínico, contracolonialidade e promoção da saúde mental 
e coletiva da população negra: problematizando a formação 
profissional 
Claúdia Alves (UnB) 
Flávia Cristina Silveira Lemos (UFPA) 

8 (22/05) 
18h às 21h 

 

3h  Ações afirmativas em defesa da diversidade e inclusão na pós-
graduação: desafios na/da prática  
Jorge Lyra (UFPE)  

9 (29/05) 
18h às 21h 

3h  Poéticas-políticas da opacidade na produção do conhecimento 
Miriam Cristiane Alves (UFRGS) 
Ademiel Sant Anna Júnior (UFRGS) 

10 (05/06) 
14h às 17h 

3h  ENCERRAMENTO - ANPSINEP 

 Seminário Nacional  

APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA 

Esta disciplina é organizada pela Articulação Nacional de Psicólogas(os) Negras(os) e Pesquisadoras(es) – 
ANPSINEP, que reuniu professores de universidades brasileiras com o objetivo de incentivar e garantir que 
os temas das relações raciais esteja presente na agenda da Psicologia brasileira, como uma das formas do 
enfrentamento das várias faces do racismo. A meta será de inserir no currículo da graduação e da pós-
graduação disciplinas nessa temática que abordem o racismo na sociedade e na universidade, as formas de 
sofrimento e de resistência a essas práticas e discursos.   

O grupo optou por realizar uma disciplina concisa, a ser ministrada em vários formatos nas várias 
faculdades ou cursos de psicologia. Ela pretende ser disparadora da problemática das relações raciais, 
apresentar os trabalhos dos professores-pesquisadores e levantar as ações afirmativas e debates 
desenvolvidos, ampliar as bibliografias utilizadas pelos vários grupos. Desse modo a disciplina propicia a 
troca e mapeamento das teorizações e práticas entre as seguintes universidades: UFAM, UFAC, UFMG, 
UFBA, UFES, USP, UNB, UFSC, UFRGS, UFPA, UFPE.  

A disciplina visa promover a troca interinstitucional e fortalecer redes de pesquisa e intercâmbio em torno do 
tema. Cada encontro terá ao menos dois textos base e envolverá sempre duas ou três instituições. As aulas 
serão on-line, pela plataforma Zoom, pela qual os matriculados terão acesso direto à sala. As aulas serão 
simultaneamente transmitidas pelos canais virtuais da ANPSINEP para outros inscritos por outras 
instituições. Os detalhes de acesso serão divulgados por meio eletrônico aos matriculados.  

 

AVALIAÇÃO 

 
Avaliação Processual - considerando assiduidade e participação. A presença de no mínimo 75% é 
obrigatória para a aprovação. Cada aluno deverá submeter um trabalho escrito como um ensaio [1] (texto 
reflexivo) sobre um tema de interesse do aluno que tenha sido discutido na disciplina (texto de 2-4pp.). 
 
[1] Ensaio é um texto literário breve, situado entre o poético e o didático, expondo ideias, críticas e 
reflexões éticas e filosóficas a respeito de certo tema. É menos formal e mais flexível que o tratado. 
Consiste também na defesa de um ponto de vista pessoal e subjetivo sobre um tema (humanístico, 



filosófico, político, social, cultural, moral, comportamental, literário, religioso etc.), sem que se paute em 
formalidades como documentos ou provas empíricas ou dedutivas de caráter científico. O ensaio assume a 
forma livre e assistemática sem um estilo definido 

METODOLOGIA 

 
Para cada encontro serão indicados dois textos-base para orientar o debate, que será conduzido pelos 
membros proponentes deste projeto. A equipe responsável por cada encontro envolverá sempre duas 
instituições, cada qual terá cerca de meia hora para realizar sua apresentação e, na sequência, haverá um 
debate com a participação dos presentes na sala virtual e com questões enviadas pelo chat.  
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v. 10 n. 3 (2018): Política de saúde mental: retrocessos à vista? 
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Em tempos sombrios, vamos falar de saúde mental 
 
https://diplomatique.org.br/em-tempos-sombrios-vamos-falar-de-saude-mental/ 
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